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C O L Ó Q U I O    A X I A L  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O colóquio axial é o diálogo tarístico, a comunicação verbal ou telepática 

entre consciências, intra e / ou extrafísicas, com aporte ideativo essencial à expansão da autoluci-

dez, do autodiscernimento e da intercompreensão avançada. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo colóquio vem do idioma Latim, colloquium, “colóquio; confe-

rência; conversa”. Surgiu em 1532. O termo áxis deriva igualmente do idioma Latim, axis, 

“eixo”. A palavra axial apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Conversa essencial. 2.  Diálogo fundamental. 3.  Colóquio alicerça-

dor. 4.  Comunicação basilar. 5.  Interlocução primordial. 

Antonimologia: 1.  Colóquio descompromissado. 2.  Conversa aleatória. 3.  Comunica-

ção supérflua. 4.  Falação sociosa. 5.  Conversa irrelevante. 

Estrangeirismologia: o tino no timing da tares; o upgrade dos amparadores na devolu-

tiva precisa; o feedback confirmatório da escolha argumentativa; o check up intraconsciencial 

constante. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao proveito evolutivo das interrelações multidimensionais lúcidas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Quem concebe, 

aumenta. 

Ortopensatologia: – “Comunicação. Na condição de consciência lúcida, você pode es-

tar num curral, mas a sua visão há de estar fixada na amplivisão do Cosmos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da conversação assistencial; o holopensene pessoal 

do diálogo acolhedor; os pensenes interassistenciais contínuos; a pensenidade de tato tarístico; os 

autopensenes; a autopensenidade assistencial; os benignopensenes; a benignopensenidade retroa-

limentada; os ortopensenes; a ortopensenidade; os comunicopensenes; a comunicopensenidade; 

os taristicopensenes; a taristicopensenidade; o holopensene da Paradidaticologia Comunicológica; 

a auscultação do padrão pensênico do assistido; os patopensenes; a patopensenidade verificada;  

a suplantação da ruminação pensênica; a pensenidade de bem querer; a pensenidade traforista;  

a pensenização pacificadora; o holopensene de amabilidade; o holopensene da comunicabilidade 

lúcida. 

 

Fatologia: o colóquio axial; a conversa essencial ao esclarecimento; o diálogo com con-

teúdo substancial; a comunicação primordial ao apaziguamento íntimo; a prosa relevante à har-

monização do entendimento; o bate-papo indispensável à autevolução; o esquadrinhamento taqui-

psíquico da intencionalidade; a concessão aos caprichos egoicos; o exercício de buscar a aborda-

gem adequada ao processo em análise; o desembaraçar desassediador do rumo da conversa; a co-

nexão paracerebral por meio da intenção retilínea; o encadeamento ideativo lógico; a prudência 

com as palavras; a didática na ordem das mensagens; a ampliação cognitiva frente à interlocução; 

a solicitude na abordagem apropriada ao assistido; a bondade em aguardar a circunstância favorá-

vel ao esclarecimento; a resiliência frente às vicissitudes; a bem querença consciencial; a assistên-

cia altruísta. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal facilitando o reconhecimento de consciex; a precaução energética 

ativa; a atenção constante ao padrão energético presente; a leitura frequente das energias cons-
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cienciais evidenciando o modus operandi técnico; o revigoramento energossomático frente ao 

completismo da tares; o paravínculo com a equipex técnica; a largueza energética do amparo de 

função frente à intenção megafraterna; a parapercepção da assimilação energética entre ampara-

dor extrafísico e assistido; a paraconversa telepática com consciex amparadora; a cautela paradi-

plomática; a assistência megafraterna multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pacificação íntima–heterodesassédio; o sinergismo coe-

são pensênica assistencial–aproximação de consciex amparadora. 

Principiologia: o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio evo-

lutivo de a atual vida humana ser assistencial; o princípio do silêncio cosmoetificador. 

Codigologia: o código ínsito paradiplomático aplicado a todos os cenários multidimen-

sionais; a cláusula ínsita ao código pessoal de Cosmoética (CPC) de manter a delicadeza assisten-

cial; a responsabilidade intermissiva com verbação sendo cláusula pétrea do CPC. 

Teoriologia: a teoria da tares; a teoria da convivialidade sadia; a teoria da megafra-

ternidade. 

Tecnologia: a técnica do EV precedendo a comunicação; a técnica do autobalanço intra-

consciencial constante; a técnica da heteropsicometria; a técnica da autaveriguação pensênica;  

a técnica da tabula rasa propiciando a interassistência genuína. 

Voluntariologia: o voluntário multidimensional oportunizando melhores caminhos evo-

lutivos; o voluntariado conscienciológico favorecendo a convivência sadia; o voluntariado inte-

rassistencial receptivo às trocas universalistas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana (labcon). 

Efeitologia: o efeito da moderação tarística na autorreflexão; o efeito apaziguador do 

holopensene conviviológico fraterno; o efeito do autesforço no entendimento das heteronecessi-

dades; o efeito da resiliência às energias antagônicas; o efeito da autopensenidade megafra-

terna. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das interlocuções cotidianas; as neossinap-

ses decorrentes do reconhecimento das diferenças e singularidades conscienciais. 

Ciclologia: o ciclo interlocutório assistencial tarístico; o ciclo captação da informação– 

–atuação assistencial; o ciclo ideativo captação-distribuição. 

Enumerologia: a interlocução assistencial; a interlocução esclarecedora; a interlocução 

paracerebral; a interlocução debatológica; a interlocução evolutiva, a interlocução paraeducativa; 

a interlocução benigna. 

Binomiologia: o binômio vontade–acoplamento assistencial. 

Interaciologia: a interação intenção cosmoética–empatia genuína. 

Crescendologia: o crescendo retidão cosmoética–polidez na exposição; o crescendo 

acesso à multidimensionalidade–inspiração megafraterna. 

Trinomiologia: o trinômio diálogo-entendimento-harmonia; o trinômio interassistencial 

diálogo-respeito-conciliação; o trinômio autopesquisístico conversação-dialética-interlocução. 

Polinomiologia: o polinômio olhar paradireitológico–intenção retilínea–escuta pacífi-

ca–verbação. 

Antagonismologia: o antagonismo posicionamento tarístico / interlocução egoica;  

o antagonismo pensenes benignos / energias conflituosas; o antagonismo momento ideal / inten-

ção anticosmoética; o antagonismo acoplamento energético tóxico / acoplamento energético ho-

meostático. 

Paradoxologia: o paradoxo de poucas palavras poderem desencadear mudança signi-

ficativa na consciência predisposta; o paradoxo de saber ouvir o não dito; o paradoxo de a dife-

rença de linguagem intrafísica não interferir no diálogo telepático extrafísico. 

Politicologia: a parapercepciocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a mental-

somatocracia; a autopesquisocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço na busca pela colaboração com a demanda assisten-

cial. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a amparofilia; a conviviofilia; a comunicofilia; a cons-

cienciofilia; a cosmoeticofilia; a coloquiofilia. 

Maniologia: a mania de ouvir sem escutar; a mania da devolutiva egoica; a mania de 

falar por impulso; a mania de não fazer autodiagnóstico da fonte inspiradora; a mania da tacon 

excessiva. 

Mitologia: o mito da fórmula pronta; o mito egoico de sempre ter resposta. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a afetivoteca; a cosmoeticoteca; a so-

cioteca; a parapedagogoteca; a holoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Pensenologia; a Parapercepciologia; a Ampa-

rologia; a Sinaleticologia; a Paradiplomaciologia; a Interassistenciologia; a Benignologia; a Para-

cerebrologia; a Mentalsomatologia; a Megafraternologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o ofiexista; 

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o tenepessista; o tenepessólogo; o escri-

tor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata;  

o tertuliano; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a ofiexista;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a tenepessista; a tenepessóloga; a escri-

tora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; 

a tertuliana; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens interassistens; o Ho-

mo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sa-

piens benignus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: colóquio axial inicial = a interlocução informal, amigável, empática com 

tares basilar quanto à ampliação da intercompreensão assistencial; colóquio axial avançado  

= a interlocução informal, amigável, empática com tares substancical em aprofundamento da au-

tolucidez e autodiscernimento quanto à megafraternidade. 

 

Culturologia: a cultura do acolhimento tarístico. 

 

Caracteristicologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 14 traços intraconscienciais amplificadores da interassistencialidade nos colóquios cotidia-

nos e capazes de promover atmosfera propícia à interassistência esclarecedora: 

01.  Abertismo consciencial. 

02.  Acolhimento assistencial. 
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03.  Amparabilidade interconsciencial. 

04.  Atenção concentrada. 

05.  Autodiscernimento desassediador. 

06.  Autoparapsiquismo lúcido. 

07.  Detalhismo apurado. 

08.  Disponibilidade interassistencial. 

09.  Equilíbrio energossomático. 

10.  Escuta ativa. 

11.  Pensenidade hígida. 

12.  Ponderação comunicativa. 

13.  Sinalética parapsíquica. 

14.  Sociabilidade equilibrada. 

 

Autossensoriamento. Conforme a Paracomunicologia, o colóquio axial pode ser am-

pliado pela agudização parapsíquica da conscin, permitindo maior interação com a multidimen-

sionalidade e consequente aumento da comunicação interdimensional, paracerebral, com os am-

paradores extrafísicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o colóquio axial, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Benignidade  traforista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Ciclo  interlocutório  lúcido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Colóquio  evolutivo:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Comunicação  modular:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Enunciação  pensênica:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Garimpagem  interlocutória:  Coloquiologia;  Neutro. 

10.  Imagística  pró-sobrepairamento:  Imagisticologia;  Homeostático. 

11.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

12.  Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

14.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  COLÓQUIO  AXIAL  CONSISTE  NA  COMUNICAÇÃO  TARÍS-
TICA  AMPLIFICADORA  DA  INTERCOMPREENSÃO  MENTAL-

SOMÁTICA,  COM  APROFUNDAMENTO  DA  AUTOLUCIDEZ  
 E  FOCO  ASSISTENCIAL  RUMO  À  MEGAFRATERNIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta disponibilidade íntima para a vivência 

de colóquios interassistenciais? Avalia a autopredisposição para abrir mão dos pré-julgamentos 

restringidores da interlocução interassistencial? 
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